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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência no uso de uma metodolo-
gia de ensino conhecida como projeto integrador no primeiro módulo do Curso Técnico de Mecâni-
ca Industrial, da Unidade de Florianópolis do IF-SC. Esta metodologia de ensino está pautada nos 
conceitos de interdisciplinaridade e transversalidade e busca, por meio do desenvolvimento de uma 
extrusora de massas, aplicar as competências desenvolvidas nas diferentes unidades curriculares do 
primeiro módulo do Curso Técnico de Mecânica Industrial (ProIn I). Como resultados dessa experiên-
cia, pode-se destacar o envolvimento dos alunos com o projeto, a aplicação das bases tecnológicas 
dentro deste projeto e o desenvolvimento da capacidade de trabalhar em equipes. Além disso, os 
alunos apontam, no fi nal do semestre, que uma das maiores vantagens do projeto integrador é a 
união entre teoria e prática para uma melhor assimilação do conteúdo.  




O projeto integrador é um instrumento pedagógico que busca a utilização de bases tecnológicas 
trabalhadas em diferentes unidades curriculares no desenvolvimento de um projeto prático que envolva 
os alunos na demonstração das competências e habilidades apreendidas no módulo em análise.
No Curso Técnico de Mecânica Industrial, esta metodologia começou a ser utilizada no ano de 
2001, a partir da reforma da Educação Profi ssional empreendida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (Lei 9.394/96) e do decreto 2.208/97 que regulamenta e estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional. Estas novas regulamentações procuraram tornar o ensino técnico mais dinâmico 
e procuraram reduzir o tempo de permanência do aluno nas instituições de ensino técnico profi ssiona-
lizante a partir de alunos que já tivessem concluído o ensino médio ou equivalente.  
Entretanto, reduzir o tempo de permanência numa instituição de ensino sem perder a qualidade 
deste ensino apresentou-se como um desafi o para o corpo docente dos cursos técnicos. Isto porque, 
devido à redução da carga horária imposta por restrições do próprio governo apresentou-se como um 
novo paradigma educacional. Desta forma, estava posta a necessidade de um novo conceito de edu-
cação profi ssional, e caberia aos docentes dos cursos técnicos criar formas de desenvolver este novo 
conceito sem perder a qualidade dos cursos desenvolvidos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia  de Santa Catarina (IF-SC).
Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar a aplicação de um novo instrumento pedagógico 
desenvolvido pelos setores pedagógicos e professores do Departamento Acadêmico de Metal Mecânica 
(DAMM) do IF-SC para o Curso Técnico de Mecânica Industrial, sendo que será abordada, neste artigo, 
a experiência apenas no primeiro módulo do curso – chamado de Projeto Integrador I (ProIn I).
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2 O projeto integrador 
 
O projeto integrador aplicado no ProIn I é um instrumento pedagógico desenvolvido pelos profes-
sores do DAMM do IF-SC para suprir a necessidade de se desenvolver um ensino técnico profi ssionali-
zante de uma forma mais dinâmica e signifi cativa sem perdas na qualidade de ensino. 
Este instrumento está pautado em conceitos de interdisciplinaridade e transversalidade de conte-
údos. Bovo (2004), citando os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN), aponta que a interdiscipli-
naridade consta como a dimensão que “(...) questiona a segmentação entre os diferentes campos do 
conhecimento produzida por uma abordagem que não leva em conta a inter-relação e a infl uência 
entre eles, questiona a visão compartimentada (disciplinar) da realidade sobre a qual a escola, tal como 
é conhecida, historicamente se constituiu”.
Gouvêa, por sua vez, alega que “(...) a interdisciplinaridade começa no entendimento de que a 
complexidade dos mundos físico e social requer que as disciplinas se articulem, superando a fragmen-
tação e o distanciamento, para que se possa conhecer mais e melhor”.
Contudo, conforme apontam Biava et al. (2006), “o problema está em como realizar a articulação 
da aprendizagem com os conhecimentos das diferentes unidades curriculares”. Mais ainda, agregando 
o conceito de transversalidade apresentado nos PCNs e citados por Bovo (2004) como “(...) a possibili-
dade de se estabelecer, na prática educativa uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente 
sistematizados (aprender sobre a realidade) e as questões da vida real e de sua transformação (aprender 
a realidade da realidade)”.
Assim, para contemplar essas dimensões da educação, o projeto integrador é uma ferramenta que 
busca contemplar tanto o aspecto da interdisciplinaridade, unindo, por meio da defi nição de um pro-
blema de projeto que envolva todas as unidades curriculares trabalhadas pelos alunos, como a transver-
salidade, onde outros aspectos do contexto social são explorados.
Ao fi nal deste primeiro módulo, o perfi l desejado para o aluno envolve a capacidade de desenvolver 
e construir projetos de equipamentos que contenham elementos e processos de fabricação mecânicos. 
No caso do ProIn I, especifi camente, o projeto integrador adotado desde o primeiro semestre de im-
plantação do atual modelo do curso é o desenvolvimento de uma extrusora de massas caseira, também 
conhecida como “máquina de fazer macarrão”.
3 O projeto da extrusora de massas
O princípio de funcionamento desta máquina consiste em colocar uma quantidade de massa de 
macarrão em um cilindro metálico (container), “empurrando”, por meio de um mecanismo de pistão, 
a massa contra uma matriz (ferramenta) a qual dará a forma fi nal (perfi l) do macarrão (Fig. 1).
Figura 1. Processo de extrusão de perfi l. Fonte: http://meusite.mackenzie.com.br/carlosmone-
zi/seminarios/2o_semestre/2_2002/extrusao_de_aluminio_23_10_2002.pdf>.
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A escolha de uma extrusora de massas domiciliar se deve ao fato que para o projeto e fabricação 
deste equipamento é necessária a utilização de conhecimentos de todas as unidades curriculares traba-
lhadas durante o ProIn I. Estas unidades são:
Introdução à tecnologia dos materiais (ITM) – na qual os alunos trabalham com materiais ferrosos 
(ferro fundido e aços) e conhecem as características e aplicações destes materiais;
Elementos de máquinas (ELM) – unidade onde os alunos aprendem a estabelecer as medidas básicas 
de confecção das peças considerando os aspectos relativos à resistência dos materiais de construção 
mecânica;
Desenho técnico mecânico (DST) – unidade onde os alunos aprendem a confeccionar, ler e interpre-
tar desenhos com informações relativas à fabricação das peças e equipamentos;
Metrologia (MTL) – nesta unidade os alunos têm contato com as unidades de medição e com os 
instrumentos de medição, os quais serão utilizados para o controle dimensional das peças produzidas;
Introdução à fabricação (IFB) – nesta unidade são trabalhados os diversos aspectos necessários aos 
alunos para que saibam trabalhar com operações de usinagem básica dos metais;
Segurança e higiene do trabalho (SHT) – unidade onde os alunos terão contato com as normas 
básicas de segurança e higiene necessárias ao bom desenvolvimento das atividades laborais.
4 O processo didático
4.1 Apresentação do projeto
O projeto da extrusora propriamente dito inicia-se no decorrer do semestre, quando os alunos já 
possuem uma carga horária de aulas das diferentes unidades curriculares, de modo a terem desenvolvi-
do competências básicas para o desenvolvimento do projeto. 
Cabe ressaltar que, por ser o primeiro semestre de aulas no curso, a maior parte dos alunos não 
possui o conhecimento mínimo necessário para o desenvolvimento das atividades de um instrumento 
gerador, que conectará todas as unidades curriculares do semestre. Por isso, o projeto só pode ser ini-
ciado depois de decorridas algumas semanas de aula.
Dessa forma, o projeto inicia-se com uma apresentação de um equipamento comercial semelhante 
ao que os alunos irão desenvolver. Neste primeiro momento também é feita a divisão das equipes de 
trabalho. Estas equipes são formadas de maneira aleatória por, no máximo, quatro alunos.
Depois de defi nidas as equipes, o equipamento pode ser manuseado e analisado por elas. Também 
é distribuída uma lista com diretrizes para o projeto e a fabricação da extrusora de massas. Esta lista 
contempla algumas restrições impostas para que os projetos sejam desenvolvidos utilizando-se apenas 
bases tecnológicas, materiais e métodos de fabricação que foram trabalhados ao longo do semestre.
As equipes também recebem algumas orientações a respeito de quais materiais são disponibilizados 
pelo IF-SC, de prazos de execução e de entrega do relatório sobre o projeto e o protótipo da extrusora 
de massa.
Estas orientações são prestadas na presença de todos os professores do módulo, ao mesmo tempo 
em que esclarecem sobre as dúvidas iniciais a respeito do desenvolvimento do equipamento.
A seguir, serão relacionadas as diretrizes para a confecção do projeto da extrusora de massas.
4.2 Lista de diretrizes para a confecção do projeto e fabricação da extrusora de 
massas.
 Conforme citado anteriormente, o projeto da extrusora de massas deve seguir algumas restrições 
associadas às bases tecnológicas trabalhadas nas diferentes unidades curriculares:
- comprimento do tubo 120 mm – restrição relacionada à economia de material, uma vez que o 
tubo ou cilindro é fabricado de aço inox;
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- fi xação da matriz com anel elástico – por ser um elemento secundário no processo de confecção, 
procurou-se restringir a forma de fi xação da matriz, de outro modo o dimensionamento e a confecção 
de outro tipo de sistema de fi xação podem se tornar demasiadamente complexos. Entretanto, ainda 
deve-se calcular a tensão de cisalhamento ao qual o mesmo é submetido para determinar o diâmetro 
do anel elástico. Também deve-se considerar o tempo para o desenvolvimento e construção do equipa-
mento, o qual é bastante limitado;
- diâmetro do núcleo do fuso 20 mm – esta restrição está relacionada ao processo de fabricação em 
si, o qual requer ferramentas especiais para a execução de determinadas peças, no caso a construção da 
rosca da porca no torno;
- utilização somente de materiais ferrosos – restrição imposta por serem abordados apenas esses 
materiais durante o semestre (exceção feita a elementos comerciais);
- utilização dos processos de fabricação do ProIn I – idem restrição anterior;
- utilização dos materiais disponíveis no laboratório de máquinas operatrizes – salvo exceções devido 
aos conceitos desenvolvidos;
- materiais comerciais podem ser adquiridos pelas turmas;
- todos os elementos devem ser dimensionados (resistência mecânica) e  ;
- todos os materiais selecionados deverão ser justifi cados;
- a fabricação deverá ter seu início após a aprovação dos desenhos técnicos e das seqüências de ope-
rações, pelos respectivos professores de desenho, introdução ao processo de fabricação e metrologia;
- cada aluno deverá fabricar pelo menos uma peça da extrusora;
- o relatório deverá ser escrito a partir do início da concepção e ser entregue
impreterivelmente até 72 horas antes da defesa no Departamento Acadêmico de Metal Mecânica; e 
cada equipe deverá ter um coordenador – o qual deverá ser escolhido pela equipe.
A partir destas diretrizes pode-se perceber que os alunos trabalham com as diferentes unidades cur-
riculares, o que vai ao encontro do conceito de interdisciplinaridade apresentado. Sendo que as equipes 
de projeto são mediadas pela fi gura do professor articulador ou mesmo pela presença de mais de um 
professor quando do desenvolvimento do projeto. Outro aspecto importante é a presença da transver-
salidade no desenvolvimento do projeto.
Isto porque os alunos desenvolvem, além das bases tecnológicas aprendidas nas aulas, noções de: 
gerenciamento de atividades – pela elaboração de um cronograma de trabalho, diligência de funções, 
controle do andamento das atividades, resolução de confl itos dentro da equipe -; custos – pela aquisi-
ção de alguns materiais e componentes -; ergonomia – pela defi nição da força necessária para trabalhar 
com o equipamento e de transporte do mesmo -; informática – para pesquisa em sítios da internet e 
para a confecção do relatório fi nal do projeto -; redação – confecção de relatório técnico -; entre outros 
aspectos, tais como relações humanas e ética no trabalho.
4.3 O desenvolvimento do projeto
Após a apresentação do equipamento a ser projetado, os alunos iniciam o projeto do equipamento. 
Para tanto, elaboram esboços de alternativas de projeto. Nesta fase inicial, um professor de desenho 
acompanha as equipes de modo a orientá-las quanto a melhor maneira de representar as idéias.
Depois, estas idéias passam por uma avaliação de fabricabilidade e escolha da alternativa, ou seja, é 
necessário que se faça uma análise da possibilidade de fabricação dos componentes desenvolvidos. Esta 
atividade é acompanhada por um professor de introdução à fabricação.
Então, os componentes principais do equipamento são dimensionados em função das solicitações 
que são exigidas, de forma a defi nir as formas fi nais do equipamento. Esta atividade é desenvolvida si-
multaneamente à defi nição dos materiais aplicados na construção da máquina. Nesta etapa, as equipes 
desenvolvem o trabalho utilizando os conhecimentos de materiais de construção mecânica e elementos 
de máquinas. Também neste estágio os alunos devem realizar uma pesquisa junto à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) para verifi car que tipos de material podem entrar em contato direto 
com alimentos sem que haja contaminação.
Defi nidos os materiais, formas e tamanhos são desenvolvidos os desenhos fi nais aplicando as habili-
dades adquiridas com a unidade curricular de desenho técnico mecânico.
Um resultado típico desta fase do desenvolvimento do produto está mostrado na Fig. (2).
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4.4 A fabricação da extrusora
Depois de defi nido o projeto, com seus cálculos, desenhos e justifi cativas, é então iniciada a etapa de 
processo de fabricação. Esta fase do trabalho é constituída da elaboração da seqüência de operações e 
parâmetros de usinagem, defi nição de instrumentos de controle, e defi nição dos componentes a serem 
adquiridos (se necessário). Também delega-se funções para os componentes da equipe.
Figura 2. Desenho 
de um conceito de 
extrusora de massas 
desenvolvido por 
alunos do ProIn I. 
Fonte: Albino et al., 
2007.
Figura 3. Exemplos 
de extrusora de mas-
sas construído pelos 
alunos do ProIn I. 
2 3
4.5 Apresentação dos projetos
Depois de construída a extrusora, os alunos devem apresentar um relatório técnico sobre o projeto 
e a fabricação da extrusora de massas. Neste relatório devem constar aspectos relativos às diversas ati-
vidades desenvolvidas bem como o relacionamento destas com as bases tecnológicas trabalhadas em 
sala de aula e laboratórios.
Cabe ressaltar que, durante o semestre, os alunos têm uma carga horária de aulas de confecção 
de relatórios técnicos e desenvolvem um primeiro relatório com a fi nalidade de ter um contato inicial 
com a redação deste tipo de documento, bem como, durante o desenvolvimento do projeto, recebem 
orientações específi cas para a confecção do documento.
Por fi m, as equipes fazem uma apresentação do equipamento para uma banca de professores e 
testam o mesmo com uma massa de macarrão preparada. Nesta apresentação os alunos defendem o 
conceito da máquina e apontam as difi culdades encontradas durante o projeto e a fabricação da má-
quina.
5 Resultados alcançados e conclusões
Como resultados da utilização do projeto integrador como instrumento didático, pode-se destacar 
alguns aspectos principais.
Do ponto de vista didático, o desenvolvimento do projeto integrador pode representar um avanço 
no ensino tecnológico. Isto porque, devido ao seu caráter aplicativo, ou seja, a correlação da teoria com 
115
a prática, alcança um objetivo concreto dentro da prática pedagógica, pois o aluno que efetivamente 
participa do instrumento gerador, apreende os conceitos desenvolvidos nas unidades curriculares e, 
mais ainda, percebe como este conceito está relacionado com o contexto da prática.
Assim, fi ca evidente que o projeto integrador desenvolve tanto os chamados eixos longitudinais, 
como os eixos transversais apontados anteriormente. Dessa forma, percebe-se a validade pedagógica 
do processo como um instrumento desenvolvedor de competências em um curto espaço de tempo.
Outra característica desse instrumento é a possibilidade de “acordar” o lado criativo do aluno, fa-
zendo com que o mesmo, apesar de todas as restrições impostas, busque soluções diferentes para os 
problemas propostos. Cabe ressaltar que, muitas vezes, o aluno percebe que a diferença pode estar em 
pequenos detalhes do produto.
Este instrumento também desenvolve a capacidade de superação de desafi os. É comum, no decor-
rer do semestre, os alunos perguntarem se vai dar tempo para acabar a construção da máquina. No 
fi nal eles acabam por se surpreender com a própria capacidade de superação demonstrada a partir do 
envolvimento com o projeto.
Outra vantagem advinda da implantação do instrumento gerador é o desenvolvimento do trabalho 
em equipes. Por ser uma atividade de cunho prático e realizada em sala de aula e laboratório, os alunos 
têm que demonstrar envolvimento e participação, conhecendo o projeto e sabendo os “porquês” das 
decisões tomadas. Estas características dão ao professor uma maior capacidade de avaliar o aluno, de-
notando sua capacidade de correlacionar conhecimentos, participação efetiva no projeto e a qualidade 
do produto fi nal.
Para a aplicação deste tipo de prática pedagógica é necessário um envolvimento efetivo do corpo 
docente e dos alunos no desenvolvimento das atividades curriculares. Isto se deve ao fato que o projeto 
aplica os conceitos de todas as unidades curriculares, tornando-se imprescindível a construção partici-
pativa das competências.
Por fi m, acredita-se que o trabalho de formação de técnicos em mecânica industrial ganhou uma 
ferramenta poderosa no sentido de formar técnicos mais preparados para as práticas empresariais mo-
dernas. Contudo, a efi cácia do processo depende do investimento da instituição e das pessoas envolvi-
das, sejam elas professores ou alunos. 
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